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Vanderlei Soela* 

O terceiro milênio da era Cristã já vai adiantado 

e, com ele, os desafios de toda natureza se 

avolumam em todos os cantos do planeta. 

Enquanto, de um lado, se experimenta a 

capacidade humana de desenvolvimento e 

conquistas, por outro, a humanidade sofre as 

consequências de tal desenvolvimento. Seja 

pelos efeitos próprios de todo processo de 

crescimento, seja pela limitação com a qual ele 

se esbarra, não conseguindo responder às 

necessidades e desejos dos habitantes da casa-

comum. 

A busca por soluções e caminhos viáveis 

subsistem e se renovam como forma de 

responder aos apelos locais e globais. Ao redor 

do mundo muitos homens e mulheres se deixam 

tocar pela realidade que os cerca e tentam 

responder à altura, criando melhores condições 

de vida para a humanidade. 

O capitalismo, modelo hegemônico e vigente, 

apesar de gerar riquezas e facilitar o 

desenvolvimento, não consegue realizar os 

anseios de todos quantos dele esperam o que 

promete. Por outro lado, os governos, ao 

mesclarem promessas e falta de habilidade em 

governar a partir da noção da polis, criam 

mecanismos de dependência e até de 

dominação. Não dão conta de gerir o patrimônio 

público nas áreas cruciais de educação, 

segurança, saúde, transporte, etc. nas condições 

desejadas e merecidas pelos cidadãos. 

O ambiente empresarial/corporativo, por muito 

tempo se viu desacoplado dos problemas sociais 

e se acostumou a não se sentir responsável pelos 

impactos das ações geradas em seus negócios. 

Felizmente, hoje se vê na urgência de se 

questionar sobre seu papel e responsabilidade 

para com aqueles com quem se relaciona 

(stakeholders). Não se pode fazer negócio a 

qualquer preço! Precisa encaixar em seus 

processos e sistemas práticas novas de lidar com 

pessoas, meio ambiente e o capital financeiro. 

Dá-se conta que cuidar do entorno é 

fundamental para a vitalidade e perpetuidade 

dos negócios. 

No Terceiro Setor há organizações de todo tipo, 

tamanho e finalidade. Vão desde pequenos 

projetos num bairro de periferia a um grande 

hospital regional; podem ser um movimento de 

escoteiros ou uma organização de proteção 

ambiental; são organizações com fins 

educacionais formais ou que congregam 

produtores agrícolas; lidam com mulheres, 

homens, jovens e crianças; são organismos com 

atuação local ou mesmo de alcance 

internacional. Tal realidade plural que envolve as 

organizações de Terceiro Setor guarda também a 

imensa diferença existente entre elas. Algumas 

conseguem atrair mais seguidores e investidores, 

enquanto outras lutam, a duras penas, para dar 

conta de sua missão. 

É recorrente definir o Terceiro Setor pelo que 

não é: “sem fins lucrativos” e “não-

governamental”. Ou seja, não é do setor privado 

(sem fins de lucro) nem do público. Se por um 

lado, é uma forma de se distinguir dos demais 

setores, por outro, não oferece senão uma visão 

negativa de si mesmo. Quem sabe, o melhor 

caminho fosse pelo que é, em sua essência, pelo 

que realiza e pelo legado que deixa. 

O Terceiro Setor nasce na intersecção entre os 

demais setores, especialmente como inspiração 

de homens e mulheres atentos aos sinais dos 

tempos. Surge da necessidade de viabilizar 

sonhos e projetos, por vezes não alcançados ou 

negligenciados pelos poderes público e privado. 

Mais do que se imaginar “salvador da pátria”, o 

Terceiro Setor pode entender-se como 

integrador de ideias e ações, promotor da crítica 

construtiva e suporte de uma ação coerente para 

os anseios da população envolvida. 

Enquanto uma empresa com fins lucrativos 

oferece um produto ou serviço e estabelece uma 

relação comercial com seus clientes; enquanto 

uma organização governamental controla, cobra 

impostos e realiza serviços básicos, uma 
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organização de Terceiro Setor (OTS) almeja 

objetivos mais elevados. Como afirma Peter 

Drucker (2006), ela não oferece um par de 

sapatos ou um regulamento eficaz. Seu produto 

é um ser humano mudado. As instituições de 

Terceiro Setor são agentes de mudança humana. 

Seu “produto” é um paciente curado, uma 

criança que aprende, um jovem que se 

transforma em adulto responsável, uma 

comunidade revigorada, o meio ambiente 

cuidado. 

Mas, tal posicionamento nem sempre é simples 

e nem de longe é algo romântico. Exige muita 

clareza de propósito e nos processos, coerência 

de ações e práticas bem fundamentadas. 

Demanda profissionalismo na gestão e 

investimento nas pessoas da organização. Mais e 

mais as OTS se veem diante do desafio de 

apresentar-se o mercado com práticas 

profissionais elevadas, permeadas por 

instrumentos de gestão, tecnologia de ponta, 

transparência em tudo o que fazem e, mais 

importante, contando com pessoas imbuídas de 

propósitos mais elevados. Tais elementos são 

condição imprescindível para angariar 

seguidores e financiadores de bons projetos. 

Possivelmente, a primeira grande tarefa de uma 

OTS é definir com clareza sua razão de ser, sua 

essência... uma causa. É essa causa que pode 

atrair simpatizantes e doadores. É a partir dela 

que os processos se configuram e ao redor dela 

que as pessoas se engajam. Nessa empreitada 

surge a figura da liderança. O (a) fundador (a) ou 

aqueles que lideram a OTS são impelidos, a todo 

momento, a rever seu posicionamento e a razão 

de ser da organização. Por isso, seu papel de ler 

os sinais dos tempos, analisar variáveis e inovar 

está sempre na ordem do dia. 

A capacidade de escuta, a leitura de cenários, a 

busca por parcerias qualificadas, a transparência 

nas ações são algumas características e 

habilidades necessárias à liderança das OTS. Não 

é à toa que para fazer a diferença, a liderança de 

Terceiro Setor deve ser hábil em convocar, 

mobilizar, compartilhar e engajar. Além de 

mobilizar em vista do bem e da boa-notícia, é 

preciso uma boa dose de profissionalismo e 

competência. 

Nesse sentido é que uma OTS pode ser um 

tremendo veículo de integração entre os 

diferentes setores, viabilizando projetos e 

qualificando ainda mais as ações sociais e de 

melhoria das condições de vida das comunidades 

envolvidas. 

Ainda que milhares de OTS busquem realizar seu 

trabalho e missão de forma profissional, fazendo 

a diferença na vida de milhares de pessoas, 

alguns desafios permanecem e devem ser 

enfrentados, em vista de novos resultados, tanto 

para a organização quanto para as partes 

envolvidas. 

Como já mencionado, ter clareza da causa e da 

razão de ser da organização é condição 

imprescindível para o sucesso de sua proposta. 

Nesse sentido, é preciso trabalhar com a 

possibilidade, inclusive, de morte da própria 

organização. Por que não? Por vezes, é preciso 

dar lugar a outras ideias, outras iniciativas.... Por 

parte de seus criadores, quem sabe seja 

necessário abrir espaço para que outros 

conduzam a instituição. Da mesma maneira 

como a liderança é responsável por animar as 

pessoas em vista de projetos geradores de vida, 

ela também deve estar atenta ao momento certo 

de sair de cena. Ou seja, de fomentar o 

surgimento de lideranças e de pessoas 

apaixonadas pelos projetos que instituição 

abraça. 

Uma condição não menos importante para a 

consolidação da missão de uma OTS é passar do 

lugar de pedinte para o lugar de parceiro. Mais 

do que depender da boa vontade e voluntarismo 

de alguns, a OTS deve ser proativa, lançar-se a 

fazer propostas e convidar adeptos. Deixar de 

“mendigar” recursos e fazer mais propostas de 

projetos. Nesse sentido, é preciso ver-se em 

posição de parceria, num contexto de mercado, 

resguardando a posição crítica e a atuação ética. 

Sem dúvida, um dos grandes desafios que 

persistem para muitas OTS é a possibilidade de 

medir os seus resultados, especialmente quando 

se trata de fazer o bem. Muitas iniciativas já são 

conhecidas, em termos de acompanhamento de 

resultados. Mas, como dizia Einstein, “nem tudo 

o que pode ser contado conta; e nem tudo o que 



   

6 
 

conta pode ser contado”. Nem por isso, no 

entanto, pode-se dar o luxo de abrir mão de 

instrumentos de mensuração, avaliação e 

monitoramento. É preciso superar aquela lógica 

de que a mão direita não deve saber o que faz a 

esquerda. Pelo contrário, a boa notícia deve ser 

anunciada de cima dos telhados, como é dito no 

Evangelho. 

É importante também considerar a necessidade 

de estabelecer parcerias entre as próprias OTS. 

Por vezes, muita energia é despendida e recursos 

são fragmentados, na tentativa de alimentar 

projetos semelhantes em regiões afins. Não são 

poucas as organizações que desempenham 

missão semelhante, atendendo a públicos de 

mesma natureza, lutando pelos mesmos 

recursos. Em que sentido uma parceria poderia 

juntar forças, ideias e recursos? Do que cada uma 

pode abrir mão ou o que cada uma pode 

oferecer? Se no final das contas os objetivos são 

praticamente os mesmos, por que não aglutinar 

esforços e recursos e evitar a dispersão deles? 

Ainda que o Terceiro Setor sofra pelo descrédito 

provocado por muitas organizações mal-

intencionadas; ainda a sociedade brasileira tenha 

dúvidas quando e em quem investir, até pelo 

histórico de desvios e corrupção generalizados; 

ainda que haja muitas organizações dispersas e 

perdendo forças e recursos, quando podiam se 

juntar pelo mesmo objetivo; ainda assim o 

Terceiro Setor continua relevante e tem papel 

preponderante na sociedade, seja por sua 

capilaridade, seja pelo carisma de seus 

fundadores, ou ainda pelas inúmeras 

necessidades a serem satisfeitas ao redor do 

planeta. 

O Terceiro Setor tem razões suficientes para 

continuar reconhecido, confiado e abraçado. São 

milhares de profissionais, voluntários e doadores 

que, juntos, se engajam numa causa, fazem a 

diferença de forma positiva e construtiva e 

estimulam a transformação de pessoas, de 

grupos, de comunidade... enfim, dão colorido 

novo e sabor à vida! 

_____ 

 

Vanderlei Soela é Pedagogo e Psicólogo. Mestre em Psicologia e Aconselhamento (Loyola University Chicago) e 

Doutorando em Administração (PUC-MG). É professor associado da Fundação Dom Cabral, nas áreas de 

Comportamento Organizacional, Ética e Liderança; Orientador Técnico no programa Parceria com Organizações Sociais 

(POS), da FDC. 
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Com o objetivo de criar um fórum de discussão sobre as diversas esferas e temáticas do Terceiro Setor, a 

Prime Talent, empresa de busca e seleção de profissionais de média e alta gestão, atuante em toda a 

América Latina, conduziu entre julho de 2016 e março de 2017, entrevistas com 50 profissionais, 

compreendendo Gerentes, Diretores e Presidentes de distintos setores da economia brasileira, que atuam 

tanto no setor privado, quanto no Terceiro Setor, como voluntários ou como profissionais remunerados. 

Foram escolhidas duas organizações sociais como estudo de caso da pesquisa, sendo: 

 

V ChildFund Brasil, como organização social que adota boas práticas de governança, sendo 

entrevistados membros do board (executivos voluntários de distintas empresas, como Ernest 

Young, Fundamig, Fundação Dom Cabral, que está entre as melhores escolas de negócios do 

mundo pelo ranking da Financial Times, Rede Batista de Educação, HSM, dentre outras), bem 

como profissionais remunerados da instituição; 
 

o O ChildFund Brasil atua no Brasil desde 1966, sendo uma organização de desenvolvimento social que, por meio 

de uma sólida experiência na elaboração e no monitoramento de programas e projetos sociais, mobiliza pessoas 

para contribuir na transformação de vidas. Dessa maneira, crianças, adolescentes, jovens, famílias e 

comunidades em situação de risco social são apoiadas para que possam exercer, com plenitude, o direito à 

cidadania. A organização beneficia mais de 123 mil pessoas (sendo mais 33 mil são crianças, adolescentes e 

jovens atendidos diretamente). Para uma operação gigantesca e complexa como essa, o ChildFund Brasil conta 

com a parceria de 44 organizações sociais responsáveis, que atuam em mais de 53 municípios, com grandes 

demandas a serem superadas. 

 

V Ramacrisna, organizacional social que mostra claramente que é possível gerar rentabilidade, indo 

além da captação de recursos (doações, apadrinhamentos, etc), mas criando uma forma 

inteligente de trazer ganhos financeiros, que são aplicados na missão. 
 

o A Ramacrisna é uma Organização da Sociedade Civil, sem fins lucrativos, sem vínculos religiosos ou partidários, 

fundada em 1959 pelo jornalista paraibano Arlindo Corrêa da Silva. Há 57 anos, desenvolve projetos culturais, 

educacionais, profissionalizantes, aprendizagem, geração de trabalho e renda, esporte e lazer, entre outros, 

voltados para comunidade em situação de vulnerabilidade social de Betim e 10 cidades do entorno. 

 

Buscando avaliar os impactos da atuação do terceiro setor junto à população, foi também entrevistada 

uma profissional que foi apadrinhada quando criança e hoje é uma cidadã diferenciada. Em paralelo, a 

empresa Protecter and Gamble (P&G) e a Fundação Bel, forneceram também ricas informações sobre os 

impactos internos e externos à organização, ao patrocinar o Terceiro Setor. 

Durante as entrevistas, foram feitas perguntas abertas, proporcionando respostas amplas, com o objetivo 

de captar o máximo de detalhamento possível, as características e particularidades deste relevante setor 

para a economia brasileira, que impacta diretamente no PIB (Produto Interno Bruto) de nosso país. 

Segundo a Associação Nacional das ONGs, o Brasil possui hoje mais de 350 mil ONGs e o Instituto Brasileiro 

de Economia e Estatística (IBGE) aferiu a importância do terceiro setor na economia brasileira. Segundo 

apontam pesquisadores, uma recente revisão do instituto mostrou uma participação oficial de 1,4% na 

formação do Produto Interno Bruto Brasileiro (PIB), o que significa um montante de aproximadamente 

R$32 bilhões, tendo como base a pesquisa feita em 2015.  
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Tal qual o setor privado tem se reinventado em meio às diversas mudanças macroeconômicas, o Terceiro 

Setor também tem buscado cada vez mais a profissionalização de seus processos, proporcionando  

transparência e governança corporativa. Aos poucos, o estigma de um setor desorganizado e amador está 

sendo rompido, dando lugar a um ambiente diferenciado quanto à pessoas, processos e tecnologias.  

A última divulgação da Organização das Nações Unidas (ONU) do relatório contendo a versão mais 

atualizada do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que mede o desempenho de cada nação em 

temas como saúde, educação e desigualdade, ocorreu em 2015. De acordo com a ONU, o Brasil apresentou 

melhoras consistentes nos últimos 30 anos em 36,4% (saindo de 0,545, em 1980 para 0,744, em 2013). 

Ainda assim, apesar do avanço, estamos muito aquém de gerar condições de vida dignas para todos os 

cidadãos do nosso país e por isso, o Terceiro Setor se torna ator principal, como apoiador e transformador 

da sociedade. Das 188 nações e territórios reconhecidos pela ONU, o Brasil ficou em 75º lugar (2015) e 

para não depender apenas do Estado, que vive cercado de outros interesses e prioridades, as organizações 

não governamentais (ONGs) tem buscado e ganhado cada vez mais relevância no Brasil. 

Em 25/09/2015, 193 líderes mundiais se comprometeram com 17 Metas Globais para alcançar 3 objetivos 

extraordinários nos próximos 15 anos:  

a) Erradicar a pobreza extrema; 

b) Combater a desigualdade e a injustiça;  

c) Conter as mudanças climáticas. Esses objetivos são conhecidos como os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

Os 17 objetivos são: 
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Para o melhor entendimento sobre os três principais grupos de pessoas envolvidas no Terceiro Setor, 

podemos segmentar por faixa etária, sendo: 

Profissionais 
Sêniores 

Usualmente, são profissionais na média de 50 anos, que construíram sua carreira 
profissional em grandes organizações, em posições de alta gestão e ao findar ou ao estar 
próximo de finalizar sua trajetória profissional executiva no setor privado, optam por 
iniciar uma nova jornada, migrando assim, para o terceiro setor, contribuindo como 
voluntário e depois, dependendo de alguns fatores e oportunidade, como contratados. 
 
Observa-se que, muitos profissionais, destinam inicialmente, um tempo parcial, apoiando 
com o seu know how adquirido ao longo dos anos, para melhorar a governança corporativa 
das organizações do Terceiro Setor, tendo uma atuação voluntária (sem remuneração). 
 
Cerca de 95% dos profissionais tem como objetivo em sua aposentadoria, destinar um 
maior tempo às causas do Terceiro Setor, mantendo-se desta forma, trabalhando e 
contribuindo para um mundo melhor. 
 
Percebemos aqui uma mudança de tendência. Anteriormente, quando o sênior ia 
ganhando mais experiência no mundo corporativo, era comum ele ganhar espaço no 
conselho fiscal da companhia, dada, inclusive a sua expertise no negócio. Agora os grandes 
gestores querem também desbravar novos mundos e possibilidades no Terceiro Setor. 
 

Profissionais 
Plenos 

São profissionais que estão na faixa etária entre 25 a 40 anos, em pleno processo de 
consolidação profissional. Usualmente, esses profissionais, atuam em empresas do setor 
privado e destinam seu tempo para ajudar organizações do terceiro setor, motivados por 
uma causa e/ou para se diferenciar, criando uma vantagem competitiva em sua trajetória 
profissional e em seu currículo, com atuações sociais relevantes.  
 
Por outro lado, esta é a faixa etária que as organizações sociais têm contratado como 
funcionários em sua grande maioria. Esses profissionais atuam no dia a dia e fazem “a roda 
girar”, seja no BackOffice, ou na ponta, dando as respectivas tratativas às demandas das 
causas atendidas (criança, idoso, mulher, pet etc). 
 
É importante salientar que a Geração Y tem transformado de forma muito positiva não 
apenas o Terceiro Setor, mas também o segmento privado. Esta geração tem cobrado com 
maior veemência das organizações privadas as boas práticas referentes às questões 
socioambientais e de sustentabilidade. Esta geração está com “brilho no olho” em poder 
participar de ações relativas ao Terceiro Setor e tem cada vez mais se envolvido nestas 
causas.  
 

Profissionais  
Jovens 

Nesta faixa etária, estão os estudantes, ainda em formação acadêmica, que tem apoiado 
ou feito estágio no Terceiro Setor, unindo o aprendizado à causa em poder ajudar. 
Usualmente, atuam no BackOffice para conciliar com o aprendizado da formação. 

 

É relevante pontuarmos que indiferente da idade, ocupação ou habilidades, todos são aptos para atuar no 

Terceiro Setor, seja com contribuições financeiras, ou mesmo com o know how em determinado assunto. 

Segundo o Presidente do Conselho do ChildFund Brasil, Valseni Braga, “as pessoas não precisam se 

aposentar para se envolver no Terceiro Setor. Não é necessário muito tempo e se torna cada vez mais 

importante, se envolver nas causas desde cedo”. 
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Atuar no Terceiro Setor permite ao profissional 

ter um papel importante de transformação 

social. É importante destacar que nenhum 

modelo social é perfeito e nestas imperfeições, 

sobretudo no sistema social, é necessário 

promover a inclusão das camadas mais 

impactadas, nas questões sociais. 

Com os desafios da gestão governamental 

(pública), percebe-se a carência de projetos 

consistentes, sobretudo eficientes para o bem-

estar da população e devido à isso, existem sérias 

lacunas e serem preenchidas, em especial no 

Brasil, com distintos desafios sociais.  

Contribuir com o Terceiro Setor para diminuir 

tais gaps é importante, e a adoção de best 

practices do ambiente corporativo (privado) tem 

se tornado cada vez mais frequente quanto a 

processos, sistemas e modelo de gestão. O 

primeiro setor, também conhecido como 

privado, possui um modelo de atuação quase 

sempre permeado por um alto grau de 

competição, exigindo dos profissionais, alto grau 

de eficiência e atuação com recursos escassos, 

sendo necessário fazer mais (resultados), com 

menos (recursos). E neste modelo, adotam a 

mensuração por KPI´s (indicadores de 

performance), atrelados à pagamento de bônus 

como recompensa ao êxito na entrega dos 

resultados. Tais práticas, estão cada vez mais 

presentes também no Terceiro Setor. 

Conseguir atuar e perceber a transformação 

ocorrer em indivíduos, são alguns dos fatores 

motivacionais mais destacados durante a 

pesquisa, além dos fatores de atração, conexão 

entre pessoas de variados níveis hierárquicos, 

setores e idades, que apoiam seja via aporte 

financeiro, ou como voluntário nas organizações 

do Terceiro 

Setor, empreen-

dendo seu know 

how, em prol de 

uma construção 

de um mundo 

melhor. 

Ao questionar 

executivos, especialmente aos voluntários (não 

remunerados), que destinam certo tempo para a 

causa, 98% convergem para a mesma resposta, 

ao dizer que destinam seu tempo em prol de um 

mundo melhor. Fazendo alusão ao pensador 

Antoine de Saint-Exupéry, “O que se leva da vida, 

é a vida que se leva”. Deixar sua marca, construir 

um legado e poder fazer algo a mais, 

contribuindo para um mundo melhor, é o que 

claramente motiva os profissionais que atuam no 

Terceiro Setor, como voluntários (sem 

remuneração) ou como contratados 

(remunerados). 

Joyce Mara, Gerente de Recursos Humanos do 

ChildFund Brasil, pontua que iniciou no Terceiro 

Setor por uma causa e missão, além de acreditar 

no propósito da organização. Todavia, ela 

salienta que neste segmento, existem 

motivações distintas, seja para entrar neste setor 

ou para sair. Muitos possuem visões similares à 

dela, mas nem sempre se mantém ao longo dos 

anos atuando no Terceiro Setor. A média de 

permanência no Terceiro Setor tem sido entre 

três a quatro anos, com algumas exceções.  

 

 

 

 

 

 

 

 
άh Terceiro Setor é o promotor de cidadania, justiça 

e construção de uma sociedade diferente e 

igualitáriaέ  Júlio Santos ς ChildFund Brasil 

 

98% dos profissionais 

que atuam no Terceiro 

Setor, tem como 

objetivo contribuir para 

um mundo melhor. 
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Na construção de times para atuar no Terceiro Setor, é 

essencial buscar profissionais que tenham uma visão mais 

humanitária, com maturidade emocional, para a tomada de 

decisão, equilibrando o racional versus emocional, 

ponderando todas as dimensões. 

O Terceiro Setor necessita cada vez mais de profissionais 

multidisciplinares, para atuarem em várias temáticas 

distintas, uma vez que atua em um modelo organizacional 

mais enxuto, não diferente do setor privado. De forma 

geral, as competências profissionais demandadas são as 

mesmas para qualquer setor, uma vez que, toda e qualquer 

organização precisa entregar resultados positivos 

(quantitativos e qualitativos). 

Segundo os profissionais entrevistados, o perfil de atitude é muito importante, tal qual a sensibilidade em 

entender todas as vertentes e públicos envolvidos, o que de certa forma, necessita de uma habilidade 

interpessoal acentuada e de percepção quanto ao outro. Em sua grande maioria, as organizações sociais 

convivem com a extrema miséria e, portanto, é preciso resiliência para transitar neste cenário, sendo 

necessário ter paixão por fazer algo diferente, para poder entregar resultados relevantes. 

É preciso maximizar os resultados neste setor e para tanto, se faz necessário também, enxergar as injustiças 

sociais, com compaixão (em direção ao outro) e ter disponibilidade (doação de tempo), se movendo naquilo 

que é importante para o outro. 

Para Fernando Rossetti, atual Consultor de Reos Partners, que construiu sua carreira também no 

GreenPeace, Instituto Ayrton Senna, GIFE (Grupo de Institutos, Fundações e Empresas), bem como no 

Jornal Folha de São Paulo, “a principal diferença é a multifuncionalidade e diversidade”. Para ele, é 

necessário um leque maior de skills e competências para trabalhar no Terceiro Setor, pois exige um 

repertório e conhecimento sobre o que é transformação e movimento social, bem como a base social. 

Rossetti salienta que, “o sucesso no mundo corporativo nem sempre pode ser aplicado no Terceiro Setor. 

As ferramentas de gestão precisam ser customizadas e adequadas quando se trata de questões sociais e 

tende ser mais complexas. Na gestão de uma empresa, lidamos com dois indicadores: qual capital 

disponível e em qual tempo este capital (financeiro) cresce, valorando a empresa. No Terceiro Setor, é uma 

complexidade maior e se não fosse, já teriam sido resolvidas as questões de educação e demais itens 

básicos da população, logo, não é apenas uma questão de ferramentas.” 

Evidentemente, as competências e habilidades se mesclam a todo momento a depender da atuação do 
profissional/voluntário do Terceiro Setor. O grande ponto a ser destacado aos profissionais que atuam 
neste setor, é a paixão pelo que faz e pelo propósito/causa. De forma geral, as principais 
competências/habilidades citadas pelos entrevistados foram: 

PARA QUEM ATUA INTERNAMENTE NAS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS: 

 

V Habilidade na seleção de pessoas com os mesmos propósitos (causa) - para tanto é preciso um 

forte diligenciamento com boas empresas de contratação (executive search); 
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V Liderança com engajamento - uma vez que, é necessária alta capacidade de mobilização de 

pessoas (doadores, voluntários e participantes); 

 

V Conhecimento – Não basta a boa vontade e o amor à causa apenas; é preciso também o 

conhecimento técnico e expertise sobre o Terceiro Setor ou no mínimo, consistente conhecimento 

da área a qual está envolvido e a partir disso, ter a capacidade e habilidade para colocar o 

conhecimento em prática, com atitude de contribuição; 

 

V Capacidade de Gestão - pois os profissionais sempre lidam com projetos. É necessária esta 

habilidade técnica de gestão de projetos e recursos, para aplicar, mensurar e promover melhorias 

no que for preciso; 

 

V Ética – com princípios e valores inegociáveis; 

 

V Trabalhar em Grupo – ser colaborativo. 

 

QUEM ATUA DIRETAMENTE NO CAMPO 

 

 

V Sensibilidade – Por ser uma experiência 

transformadora a atuação no campo, o 

profissional vivencia o sofrimento muito de 

perto. É necessário ter o distanciamento 

emocional, mas com compaixão às pessoas. O 

distanciamento parcial é com o objetivo de não 

deixar que as questões do campo, abalem 

emocionalmente, impactando na contribuição; 

 

V Respeito - Aos direitos e ao público ao qual  
o profissional irá trabalhar, respeitando 
crença, credo, cor, orientação sexual, dentre 
outras questões, uma vez que, irá atuar com 
intervenções no meio ambiente, cultura, 
etc; 

 

V Mediador – O profissional de campo é um 
mediador de conflitos, atuando nos processos de 
aprendizagem e de organização comunitária, 
bem como, de grupos. Esta capacidade de 

mediação é fundamental, o que exige a postura de compreender e entender que a transformação 
não é à partir da sua intervenção, mas sim quando as pessoas assumem este processo. É preciso 
estar atento para que não seja ultrapassada a liberdade das pessoas, buscando sempre 
compreender a cultura e a realidade das pessoas; 
 

V Tolerância à realidade - É preciso entender a realidade e proporcionar ao público ao qual está 

relacionando, informações e recursos para que as próprias pessoas possam à partir do seu próprio 

olhar, identificar algum recurso e a possibilidade de fazer algo diferente. 

 

άOs profissionais do Terceiro Setor precisam ter as 

mesmas competências dos profissionais do setor 

privado, tal qual é preciso ter os mesmos princípios 

de gestão e ŀǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀΦέ  

João Bosco ς Partner da Doxa Advisers 

 

 

 

άIł Ƴǳƛǘƻ Ƴŀƛǎ ǎŜƳŜƭƘŀƴœŀΣ Řƻ ǉǳŜ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ entre 

as competências entre o setor privado e o Terceiro 

Setor. Todavia no Terceiro Setor existe um propósito 

ƳŀƛƻǊ Ŝ Ƴŀƛǎ ŜȄǇƭƝŎƛǘƻ ŘŜ ŀƧǳŘŀǊ ŀƻ ƻǳǘǊƻέ 

Guilherme Soarez ς Presidente da HSM 

ά¢ƻŘƻ ƳǳƴŘƻ ǇƻŘŜ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ƴƻ Terceiro Setor, cada 

qual com suas competşƴŎƛŀǎΣ ōŀǎǘŀ ǘŜǊ ōƻŀ ǾƻƴǘŀŘŜέ 

Elisabete Waller - Partner da Ernst&Young 
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O Terceiro Setor está em ascensão e com esse 

reconhecimento, cresce a vontade das pessoas de 

se engajarem, não apenas por uma causa, mas 

também para ter uma consciência tranquila em 

poder contribuir com a construção de algo positivo 

para a sociedade. 

Se em um passado recente, o Terceiro Setor tinha 

como característica principal, ações de caridade, 

sem organização e estrutura, hoje, cada vez mais, 

ele tem se profissionalizado e se tornando uma 

atrativa forma de empregabilidade, que tende a 

crescer cada vez mais no Brasil. Anteriormente, 

existia um estigma de um setor desorganizado, 

desestruturado e com gaps de gestão, algo que é mais presente em muitas organizações sociais no Brasil.  

A chegada da Geração Y foi importante para questionar a prática e o discurso de vários setores da 

economia. Esta geração se mostra mais engajada no que tange às questões sustentáveis, sendo uma 

geração que possui preocupações mais latentes quanto ao uso da água, energia e sustentabilidade de 

forma geral, diferentemente das gerações anteriores, que compreendiam, mas nem sempre se envolviam 

profundamente com tais questões, diretamente. 

No entanto, o que se percebe é que as pessoas que possuem alguma ligação com o Terceiro Setor, 

geralmente tem uma vocação social, humanitária e de poder contribuir à partir do seu fazer profissional na 

mudança de vidas. São pessoas minimamente sensíveis para este formato de atuação. O idealismo também 

é um ponto a ser observado em algumas pessoas que atuam neste relevante setor, bem como, pessoas 

que estão insatisfeitas com os rumos da sociedade, com a oportunidade em contribuir de forma mais ampla 

e ativa. 

Cerca de 10% dos profissionais entrevistados também listam o “Diferencial de Carreira” como uma das 

motivações para atuar no Terceiro Setor. A imagem corporativa é também um grande atrativo, pois associar 

a marca com ações sociais, gera credibilidade e uma grande diferencial competitivo. 

Vida Madura – Muitos profissionais dedicaram muito tempo à vida executiva e chegam em um 

determinado momento da vida com estabilidade financeira, mas no paralelo, vem a busca pela realização 

e a busca por se sentir útil e contributivo. O Terceiro Setor promove respostas à pergunta: “Onde posso 

ainda ser útil?”. 

Aos profissionais que atuam como voluntários, seja na gestão (governança) ou no campo, “Nível de 

consciência elevada”, é outro fator observado como motivacional para atuar neste setor. Muitas vezes são 

profissionais que entendem que sua contribuição (financeira ou de conhecimento), pode ser aplicada de 

uma forma genérica ou pontual, atuando de maneira paralela, enquanto ainda estão a todo vapor em sua 

construção de carreira profissional, muitas vezes no setor privado. Em grande parte, são executivos 

renomados, consistentes e gabaritados, que gerenciam seu tempo de forma compartilhada. 

Mais do que o nível de consciência para atuar no Terceiro Setor, é importante ter paixão por aquilo que 

acredita. “Este é o diferencial da causa”, segundo o Diretor Executivo do ChildFund Brasil, Gerson Pacheco. 

Ter um projeto com credibilidade e bem estruturado, com líderes entusiastas à frente destas organizações, 
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é essencial para se conquistar o engajamento de todos os stakeholders que atuam neste importante setor 

da economia.  

Ambiente com diversidade, oportunidade de aprendizado e exposição até mesmo global, também são 

fatores observados que impulsionam a tomada de decisão para atuar no Terceiro Setor.  

É importante salientar que as instituições 

educacionais têm um importante papel, na 

conscientização das pessoas neste processo, que 

precisa ser construído e fortificado, com grande 

relevância quanto à este papel na formação.   

É preciso também ter o líder da causa, sobretudo 

que se preocupe em trazer e multiplicar este 

entusiasmo no Terceiro Setor, trazendo novas 

pessoas com este mesmo objetivo, não apenas engajando para a contribuição financeira, mas também com 

dedicação e passagem de know how.  

Diante deste cenário, é vital que as organizações do Terceiro Setor se apoiem em relevantes empresas de 

contratação de pessoas (executive search), para a busca de eficientes gestores para liderarem as 

organizações sociais com maestria, competência, sobretudo, assertividade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ά!ǎ ŜǎŎƻƭŀǎ ǇǊŜŎƛǎŀƳ ǊŜǾŜǊ ǎŜǳǎ ŎǳǊǊƝŎǳƭƻǎ ǇŀǊŀ Ƨł ŦƻǊƳŀǊ 

os alunos com esta sensibilidade e competência social, 

para que ao se formar no ensino médio, se envolvam 

mais com tais causas, preparando o ser humano para a 

plena cidadania. Como ser cidadão sem se envolver com 

ŀǎ Ŏŀǳǎŀǎ Ƴŀƛǎ ƘǳƳŀƴƛǘłǊƛŀǎΚέ 

Valseni Braga ς Presidente do Conselho do ChildFund 

Brasil 
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Cada vez mais as empresas estão preocupadas com relação à questão de sustentabilidade, o que envolve 

não apenas preservação do meio ambiente, mas também boas práticas de governança corporativa, práticas 

legais, dentre outras que possam impactar distintos stakeholders. É necessário criar este nível de 

consciência, desde o início ao se contratar os profissionais nas empresas, que precisam estar aderentes à 

cultura organizacional. Tais práticas tem sido amplamente difundidas no setor privado, buscando atrelar à 

imagem da marca, à uma empresa sustentável.  

A Geração Y impulsionou também tais práticas, ao ser um público que observa atentamente o discurso e a 

prática das organizações e cada vez mais, tendem a não querer trabalhar em organizações que não 

possuem práticas sustentáveis. Portanto, é preciso haver uma comunicação clara das principais lideranças 

das empresas, engajando tais lideranças. Se a empresa não possui uma liderança comprometida, como 

engajar outras pessoas? 

Diante deste cenário, não há outro caminho senão a troca ou adaptação do pensamento da liderança. Não 

somente quanto às questões marketing, mas também quanto a princípios. É preciso ter equilíbrio, com 

resultados econômicos, sociais e ambientais. Isso também vem com as legislações que estão cada vez mais 

acirradas e exigem maior transparência, bem como pela sociedade, que inclusive tem em muitas ocasiões, 

deixado de consumir produtos e serviços de marcas que não tem promovido sustentabilidade. 

Com as obrigações globais de sustentabilidade, isso está sendo cada vez mais trabalhado nos líderes das 

empresas privadas. Segundo Elisabete Waller, Partner da Ernst&Young e membro do board (conselho) do 

ChildFund Brasil, “a EY possui como slogan - construir um mundo de negócios melhor -, onde várias são as 

ações realizadas com o objetivo de trabalhar o mindset dos líderes.” 

As empresas do setor privado têm cada vez mais se envolvido nas questões sociais. Um exemplo é a P&G 

– Protecter and Gamble, que apoia diversas ações globalmente. Um dos projetos de grande relevância ao 

qual a organização tem atuado, é pertinente à água potável para pessoas que usam poços cavados à mão 

e água do rio, projeto este, aplicado no Vale do Jequitinhonha, MG. 

Segundo estudo do ChildFund Brasil, a maioria das famílias 

das áreas rurais do semiárido brasileiro carece de 

abastecimento permanente de água adequado. Suas 

necessidades são atendidas pela captação de água da chuva 

ou pelo consumo em superfície de água. Nesses casos, o 

risco de contaminação da água por diferentes tipos de 

doenças é elevado. A degradação ambiental pela agricultura 

baseada em fogo, bem como a contaminação fecal continua 

a ser um grande desafio. Práticas de defecação a céu aberto, e a proximidade dos animais a corpos d’agua, 

são particularmente comuns em comunidades remotas, gerando altas taxas de contaminação fecal. 

Comportamentos inadequados de saneamento constituem grandes problemas para comunidades remotas 

em regiões semiáridas do Brasil.  

Diante deste cenário, o projeto com a P&G e o ChildFund Brasil atingiu mais de 19 mil pessoas de 

aproximadamente 5.054 famílias nos municípios de Berilo, Chapada do Norte, Coronel Murta, Comercinho, 

Francisco Badaró, Jenipapo de Minas, Medina e Virgem da Lapa, Minas Novas, no Brasil, com a distribuição 
de um produto de tratamento de água por dia por família para a purificação de água para reduzir a 

incidência de doenças transmitidas pela água ao longo de 2 anos. O grande objetivo do projeto, é reduzir 

os casos de doenças transmitidas pela água em escolas e comunidades, melhorando a disponibilidade de 
água potável, como a peça central desta abordagem. 

 

ά!ƻ ŀǇƻƛŀǊ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜƎǊŀŘƻ Řŀǎ 

crianças e jovens (educação, saúde e bem-estar), 

estamos desenvolvendo os líderes do futuro e 

contribuindo para criar um mundo melhorέ 

Valentina Menoni, Corporate Communications 

Brand Operations da P&G 
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Segundo Valentina Menoni, Corporate Communications | Brand Operations da P&G, a empresa apóia 
projetos que estejam em linha com os princípios, valores e propósitos da organização, bem como com a 
sua missão, que é melhorar a vida das pessoas todos os dias. São priorizadas atividades que são voltadas 
para crianças e jovens, pois são eles quem cuidarão do legado e construirão um futuro melhor. Para 
Valentina, o ChildFund é uma das organizações sociais apoiadas pela P&G dada à sua capilaridade global. 
Todavia a P&G também patrocina a FAS (Fundação Amazonas Sustentável), Cruz Vermelha do Brasil, 
Habitat para a Humanidade, United Way, Instituto Ayrton Senna e The Nature Conservancy. 
 
Para Valentina, a ação de apoiar o Terceiro Setor enquanto empresa privada, gera um engajamento dos 
funcionários. Segundo ela pontua “ao apoiar o desenvolvimento integrado das crianças e jovens (educação, 
saúde e bem-estar), estamos desenvolvendo os líderes do futuro e contribuindo para criar um mundo 
melhor.” 
 
Outro exemplo prático de apoio ao Terceiro Setor é a 

Fundação Bel (www.groupe-bel.com) – Produtora de 

Queijos, que juntamente com o ChildFund tem apoiado 

várias causas globalmente. A Fundação Bel tem como 

objetivo, encontrar projetos que vão melhorar a nutrição das 

crianças e/ou educação. Tem a criança como target em seus 

investimentos sociais e segundo a executiva francesa que é 

responsável pelos projetos no Brasil, Ingrid Bounya Mbappe, o projeto financiou a criação de galinhas para 

a criação de ovos para a nutrição de famílias. Foram selecionadas 20 famílias em Limoeiro do Norte, CE, 

sendo um projeto de 5 mil Euros e segundo Ingrid, a capacitação foi feita pela associação local AUPP – 

Associação Unidos para o Progresso, juntamente com o ChildFund Brasil, de como fazer as criações de tais 

galinhas.  

Tal projeto tem também um objetivo de longo prazo, uma vez que, 10% do rendimento da família referente 

a venda de ovos irá sustentar e redistribuir este dinheiro à outras famílias (comunidade), para criar aves e 

produzir horticultura, financiando o plantio, com sustentabilidade. Segundo a executiva da Fundação Bel, 

o objetivo do projeto é formar hábitos saudáveis e contribuir com a diminuição de sobrepeso de 60 crianças 

e adolescentes em Fortaleza, CE. 

Para Fernando Rossetti, Consultor da Reo Partners e ex executivo do GIFE (Grupo de Institutos, Fundações 

e Empresas), o profissional do Terceiro Setor precisa “ter a capacidade de transitar em ambientes, culturas 

e situações distintas. É preciso entender a lógica da formação de liderança comunitária e o que move a 

pessoa da linha de frente, até conhecer a cabeça de quem está dando o dinheiro (patrocinador, apoiador, 

padrinho etc). É preciso formatar um Balanced Scoredcard (BSC) para o financiador e traduzir de uma 

realidade para outra. Um bom profissional faz a ponte entre diferentes realidades, para funcionar com uma 

sinergia maior. Para tanto, é preciso unir pessoas com variados repertórios.”. 

 

 

 

 

 
 

 

 

ά!ǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ƘƻƧŜ ǉǳŀƴŘƻ Ǿńƻ ǘǊŀōŀƭƘŀǊΣ 

procuram empresas que tenham uma certa 

participação social, pois querem ter um 

sentimento de que estão trabalhando em um 

ŎƻƴǘŜȄǘƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŀ Ŝǎǘŀ ŜǾƻƭǳœńƻ ǎƻŎƛŀƭΦέ 

Ingrid Bounya Mbappe ς Fundação Bel 

 

http://www.groupe-bel.com/
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Vivemos em um mundo de coletividade, onde a cultura de sharing tem se tornado cada vez mais frequente. 

Todavia, quando mesclamos os três setores (Público, Privado e Terceiro Setor), que possui alguns interesses 

individuais, o processo de articulação torna-se um grande desafio. É preciso equilibrar os interesses e para 

acontecer isso, o primeiro passo é a alta gestão das organizações optarem por esse equilíbrio. A partir daí, 

é preciso promover diálogos, contatos e reuniões. Quando uma decisão ocorre top down, se torna mais 

fácil a concretização. É preciso mais diálogo e sinergias para o equilíbrio fluir. 

Para tanto, é necessário cada vez mais avançar quanto às 

legislações e estruturação das políticas públicas. Seja o 

Primeiro, Segundo ou Terceiro Setor, é preciso ter uma 

legislação moderna e que facilite a vida das pessoas, 

promovendo a integração, com parâmetros claros e 

objetivos, bem como, com sistemas de controle e 

fiscalização, sendo uma oportunidade para facilitar a 

sinergia Inter Setorial. Isso vai além da boa ação de 

pessoas e instituições. É preciso ter uma retaguarda legal. 

Ter uma integração para que os executivos do setor 

privado tenham mais consciência em contribuir, 

promovendo uma simbiose, também é importante. Como 

o Terceiro Setor é mais recente, ele é menos organizado 

que os demais, mas tem caminhando em uma busca por 

profissionalização cada vez maior e mais consistente, se 

organizando e implementando processos de governança, 

para que possam merecer a confiança cada vez mais das 

empresas e pessoas físicas que irão investir. 

O setor industrial no Brasil em 2015 voltou ao mesmo 

patamar da representatividade da década e 40 (antes de Getúlio Vargas). A desindustrialização no Brasil é 

tão acentuada, que perdemos relevância e competitividade e não podemos viver apenas de commodities, 

onde crescemos nos últimos anos. Desde 2008 tivemos um crescimento efetivo de consumo e as pessoas 

correram em busca de um enriquecimento mais rápido, com mercado consumidor aquecido. Esta 

desestabilização prejudicou o amadurecimento de empreendedores que olham para as organizações 

sociais, para investir em uma atividade nobre e ao mesmo tempo, ser bem remunerado. 

É preciso aos poucos, injetar em nossa cultura, via discussões e fomentos, a importância do voluntariado e 

ações sociais, algo tão presente na Europa e Estados Unidos. Até algum tempo atrás, ação social no Brasil 

era de responsabilidade da igreja ou do governo. Este cenário tem mudado, ao ter organizações sociais 

cada vez mais representativas. 

Ainda existe o estigma do Terceiro Setor com relação à necessidade de captação e doadores (financeiros e 

de know how). Há também um desconhecimento de várias pessoas quanto a este relevante setor sobre 

como poder contribuir. Nem todas as organizações sociais possuem hoje processos estruturados e 

maduros, acesso à formação, tecnologia e demais questões. O terceiro setor precisa avançar na linha de 

estabelecer consórcios e ações mais conjuntas e integradas e menos divididas e fragmentadas.  

ά; ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŎǊƛŀǊ ǳƳŀ ŀƭƛŀƴœŀ Lƴǘer setorial. O 

Segundo Setor proporcionando o dinheiro e o 

Primeiro Setor proporcionando as autoridades para 

aprovar o que é precisoέ  

Julia Caldas - Fundamig 

No Brasil somos pouco competitivos e existe um 

alto custo do país, além disso, a 

desindustrialização aumenta cada vez mais. Por 

mais que o país avance, as demandas são grandes 

e há muito espaço para o Terceiro Setorέ 

Dalton Sarderberg ς Fundação Dom Cabral 

ά; ǇǊŜŎƛǎƻ ōǳǎŎŀǊ ŀ integrar diferentes 

organizações para constituir um consórcio de 

juventude, tendo uma atuação mais assertiva da 

efetivação dos direitosέ 

Julio  Santos ς ChildFund Brasil 
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É preciso haver uma maior mobilização. Muitas vezes 

estar no Terceiro Setor significa que você tenha que ter 

capacidade grande de sensibilização (doadores, 

voluntários e participantes), com uma demanda de se 

envolver. A palavra vocação (etimologicamente) deriva 

do verbo latino vocare, que significa “chamar”. É a 

tradução do termo “vocatione” que quer dizer chamado, 

apelo, convite. Na raiz está “vox”, “vocis” e”voz”. Em 

suma, vocação quer dizer chamado e tal ação precisa ser despertada, sendo uma descoberta.  

As empresas passam a cumprir um papel importante em suas comunidades, sendo cobradas pela 

sociedade, produzindo resultados sociais. É um fenômeno que ocorre gradativamente e depende da 

evolução dos vários setores, baseado na evolução ética.  

Hoje, há uma sensibilidade mais apurada, com uma sociedade mais ética (ciência em defesa da vida), que 

se preocupa mais com a vida e respectivos impactos. 

O próprio Terceiro Setor precisa agir estrategicamente, se divulgando, sensibilizando os demais, educando 

os demais de que vale a pena investir. É preciso atuar para uma melhor definição do marco legal do setor, 

juntamente às instituições e governo para tal definição. É preciso também atuar mais no sentido de 

sensibilizar a sociedade para direcionar o seu olhar para as pessoas mais necessitadas.  

É preciso ter uma educação ampla com suas temáticas, buscando mais parcerias com as academias 

(universidades) para dar mais capacitação ao Terceiro Setor, atuando na produção de tecnologias sociais 

(ferramentas de intervenção social). 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

άMuitas pessoas buscam como profissão. Muitas 

organizações sociais tem que se profissionalizar a 

gestão e é uma porta importante de entrada no 

mercado de trabalho de administração de 

empresasέ  

Américo Amarante Neto - Ramacrisna 
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As mídias sociais foram apontadas por 39% dos 

profissionais entrevistados pela Prime Talent 

como um grande canal de comunicação e 

engajamento de variados públicos atualmente. 

Para que algo “viralize”, no mínimo, precisa ser 

percebido como algo inteligente, curioso, ou 

digno de ser compartilhado. Para tanto, trabalhar 

a mídia social, como forma de chegar às pessoas, 

divulgar os projetos das organizações sociais e 

seus respectivos impactos é uma excelente forma 

de dar maior visibilidade e criar maior 

engajamento dos distintos públicos envolvidos. 

Por outro lado, para que a visibilidade tenha 

credibilidade, é preciso fortalecer a transparência quanto ao uso dos recursos financeiros recebidos, 

impacto das ações sociais, que são desenvolvidas no Terceiro Setor. 

Quando uma pessoa de grande renome se engaja em causas do Terceiro Setor, traz outras pessoas, 

entidades e empresas juntamente, o que prova que o networking traz grandes resultados e é preciso que 

as lideranças do Brasil exerçam este papel para alavancar este importante setor. 

A aplicação de tecnologia, foi apontada por 32% dos entrevistados como uma estratégia competitiva para 

alavancar o setor, seja no controle dos programas sociais, nas questões financeiras, nos reports aos 

patrocinadores ou mesmo via banco de dados para um eficiente relacionamento com os diversos públicos 

envolvidos. 

Tratar de remuneração agressiva no terceiro setor ainda é 

um tabu, uma vez que, existe um histórico ligado à caridade 

e religiosidade sendo o berço deste setor. Ainda que se 

busque o constante profissionalismo, traz o estigma de que 

é um trabalho social, de caridade, o que precisa ser mudado 

a médio-longo prazo. A tendência é ele ser mais exigido do 

que os outros setores, pois para uma organização social 

buscar recursos de uma empresa privada, será necessário 

que ela tenha a suas práticas validadas, com processos de 

governança e para isso, precisa contar com um processo de 

qualidade, exigindo cada vez mais bons profissionais.  

Há um excesso de zelo com relação aos recursos recebidos, 

bem como, uma preocupação de demonstrar aos doadores, 

a imagem cuidadosa dos recursos. Evidentemente, o 

principal impacto de uma remuneração não competitiva, está diretamente relacionado a não atração dos 

melhores talentos do mercado, independente de qual setor que atuam. Consequentemente, tais 

profissionais deixam de trazer as melhores práticas. É importante salientar que bons talentos tendem a 

trazer resultados mais expressivos. 

Tal qual ocorre no setor privado e mais acentuado em momentos de crise o Terceiro Setor sempre atuou 

em busca de um nível alto de eficiência, com overhead de gestão reduzido, para equilibrar as contas. O 

setor possui ainda outro grande desafio, referente a atrair profissionais com competências diferenciadas, 

ά; ǳƳŀ boal de neve: Se não tem verba, não tem 

bons profissionais e não tem divulgação, 

consequentemente não tem verba. Os recursos 

existem, mas muitas vezes falta o profissional que 

encontre estes recursosέ 

Julia Caldas ς Superintendente na Fundamig 

 

άHá uma responsabilidade grande neste sentido, 

quanto às instituições educacionais. É preciso 

discutir com os jovens sobre organizações sociais 

como uma alternativa de carreiraέ 

Dalton Sarderberg ς Professor na Fundação Dom 

Cabral (FDC) 
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adequando à faixa de remuneração, que nem sempre é competitiva (se comparado com o setor privado), 

como é apontado por 11% dos entrevistados. Por outro lado, por ser um setor que cada vez mais tem 

atraído voluntários de governança para atuar no board, os profissionais têm acesso fácil às melhores 

práticas. 

O cenário de remuneração tende a mudar a médio-longo prazo, a partir do momento em que o setor ganhe 

maior visibilidade no cenário nacional, com confiança e credibilidade. Para tanto, se faz necessário, a 

identificação de pessoas que tenham competência de contribuição. É muito importante trazer ao time das 

instituições sociais, perfis de pessoas humanitários, que contribuem com o grupo, que possuem atitude, 

dentre outras competências a serem trabalhadas e buscadas por sérias empresas de executive search, que 

apoiam na seleção destes profissionais.  
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O Terceiro Setor depende sempre de um recurso de um terceiro 

para desenvolver suas ações (padrinhos, agências financiadoras, 

recursos públicos ou Primeiro e Segundo Setores envolvidos), 

dependendo em grande maioria, de outros para ter sua fonte de 

recurso. Frente à atual realidade macroeconômica do Brasil, estas 

fontes são bravamente disputadas pelo próprio terceiro setor, que 

concorre entre si. 

É preciso uma atividade secundária na organização que possa gerar 

uma receita, para poder ser aplicada na atividade final. Outra forma de gerar a receita é o próprio terceiro 

setor ajudar os demais setores com o seu know how. O ChildFund Brasil, por exemplo, possui o programa 

eclesiástico, para empresas e governo, funcionando como uma via para cumprimento das políticas sociais 

através de uma ONG, ou seja, a empresa tem recurso e ao invés de gerenciar uma energia e dinheiro para 

aplicar aquele recurso, destina a uma organização social que tem a expertise para tal. É preciso desenvolver 

o empreendedorismo social. 

Na medida em que o Terceiro Setor se organiza, passa a ser cobiçado. Uma organização social como o 

ChildFund Brasil por exemplo, segundo pontua o Diretor Geral da organização, Gerson Pacheco, atrai para 

o board, executivos voluntários de renomadas instituições que associam seus nomes à instituição.  No 

momento em que as organizações sociais se modernizam, mostrando eficiência, transparência, governança 

e boa atuação dos voluntários, passa a atrair muitos outros profissionais (voluntário ou remunerados), bem 

como, empresas patrocinadoras. 

O Terceiro Setor vive um cenário futurístico. Quem (empresa ou pessoa física) não estiver envolvido com 

causas de sustentabilidade, será questionado cada vez mais.  

É importante também salientar que mesmo não atuando no Terceiro Setor, mas estando à frente de 

empresas privadas e seus respectivos departamentos, os executivos podem também promover um nível 

de envolvimento na sociedade de forma mais sustentável. Hoje em dia o líder que não tem um propósito, 

não consegue engajar seus liderados. 

Ao tratarmos do Terceiro Setor, percebemos que existem distintas causas sendo trabalhadas, crianças, 

adolescentes, adultos ou idosos, questões de meio ambiente, pets e diversas variáveis, que vão ganhando 

proporções cada vez maiores globalmente, com preocupações diversas. E para se manter, a grande maioria 

depende de doações de pessoas físicas ou corporativas. 

Há também aqueles que, mesmo dependendo de doações, criam formas para alavancar o caixa e com isso, 

mais pessoas na ponta são atendidas. Infelizmente, a grande maioria das organizações sociais ficam no 

aguardo apenas do dinheiro oriundo de doações, o que impacta no dia a dia, pois em momentos de crise, 

como temos vivenciado em nosso país, verbas estão sendo cortadas em meio à austeridade financeira. 

Ao analisar a Ramacrisna, organização com 58 anos, é possível perceber que o fundador desde o início viu 

uma dificuldade de viver apenas de recursos de doações, segundo o Superintendente da Missão, Américo 

Amarante Neto, que pontua que, “sempre existiu uma concorrência grande entre as organizações sociais”. 

Em 1959, o fundador da Missão criou uma gráfica que serviu por anos como uma unidade produtiva (fonte 

de receita) para a organização. É importante salientar que sempre foi permitido por lei, ter um negócio 

desde que o lucro seja repassado para a organização social.  

άh ǘŜǊŎŜƛǊƻ ǎŜǘƻǊ ƴńƻ ǇƻŘŜ ŀƴŘŀǊ ŎƻƳ 

pires na mão. É preciso mudar este 

contexto e gerar renda própria, como 

um caminho estratégicoΦέ 

Gerson Pacheco ς Diretor Geral 

ChildFund Brasil 
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Neste meio tempo, a Ramacrisna ganhou a doação do maquinário de macarrão e iniciou uma atividade 

produtiva inicialmente para as crianças, mas também foi percebida a 

possibilidade de rentabilizar em conjunto com a gráfica. Com a crise do papel 

e também uma mudança de tecnologia, a tipografia que era a utilizada ficou 

obsoleta, momento em que os equipamentos foram vendidos e canalizaram 

os investimentos na fábrica de massa.  Neste momento, com o objetivo de 

reduzir o custo com ovos, foi criada uma granja e para tal um dos funcionários 

tinha o conhecimento de como fabricar cercas para o galinheiro, sendo criada então uma fábrica de telas, 

com o objetivo de aumentar a receita financeira. Por anos, a parceria de massa ocorreu com a Vilma 

Alimentos, mas com o falecimento do fundador, a parceria foi descontinuada.  

Por outro lado, a fábrica de telas tem um maquinário moderno e automatizado, além disso, oferta boa 

qualidade dos produtos e preço competitivo. É uma indústria e todos os recursos (lucro) são revertidos 

para as atividades sociais. Cerca de 40% das despesas básicas (sem considerar investimentos) são 

sustentados por esta unidade (despesas básicas e administrativo), segundo Américo Neto. Isso representa 

R$ 1 milhão por ano de lucro que impactam 9 mil pessoas atendidas na unidade em Betim. A Ramacrisna 

tem outras atividades e parcerias com por exemplo, o poder público (Betim e Esmeraldas, MG).  

É importante pontuar que quanto mais as organizações sociais 

trazerem ao business formas criativas e menos ortodoxas, 

mais pessoas serão atendidas na ponta e com isso, 

proporcionamos um mundo melhor para outras pessoas. 

Patrícia Souza é um exemplo prático desta situação. Ela é ex 

moradora do Alto Vera Cruz (antigo bairro Flamengo - Belo 

Horizonte, MG) e foi apadrinhada pelo ChildFund ainda 

quando criança. Seu pai era taxista (falecido) e sua mãe do lar, 

onde por muito tempo, produziu marmitas de comidas para o 

bairro. Ela foi apadrinhada por 6 anos e conviveu com o ChildFund Brasil até seus 16 anos de idade. Ela 

salienta que tem a lembrança das cartas e e da madrinha, que era uma estudiosa de Tubarões. 

Segundo Patrícia, com este programa, ela foi protegida, estimulada a buscar novos caminhos, juntamente 

com várias outras crianças. Segundo ela, “se você souber a usar a oportunidade, pode fazer sua vida 

melhor. Mais que ter um destaque na comunidade, era importante saber que era possível ter um futuro 

melhor.” 

Para Patrícia, se ela não tivesse vivenciado este suporte de uma organização social, talvez ela não tivesse 

obtido os mesmos resultados de vida. O programa mostrou a ela a oportunidade em fazer escolhas e em 

acreditar que é possível fazer escolhas, sem precisar ficar restrita pela condição financeira. Patrícia possui 

hoje 46 anos e é servidora da Prefeitura de Belo Horizonte há 12 anos, tendo atuado 4 anos como 

concursada. Até o final do ano ela estava como Gerente do Programa Bolsa Família e hoje, ela está como 

técnica de referência. Patrícia é graduada em Psicologia pela Faculdade Fumec. 

Na visão de Patrícia: “nosso mundo está tão complexo e difícil e o maior beneficiado é o padrinho ou o 

voluntário, até mesmo mais que a criança apadrinhada”. Patrícia salienta que quando recebeu a primeira 

carta da mãe da sua afilhada a quem apadrinhou, estava em um dia complexo e ao receber a carta pode 

perceber o quanto ela representava na vida do outro, tendo um grande impacto positivo.  

 

 

 

Com R$ 1 milhão 
por ano de lucro a 

Ramacrisna impacta 9 mil 

pessoas atendidas. 

 

 

άaŀƛǎ ǉǳŜ ŦŀȊŜǊ ƻ ōŜƳ e ajudar o 

próximo, é ajudar a si mesmo: é uma via 

de mão dupla. Por isso, é muito bom 

ŀǘǳŀǊ ƴƻ ǘŜǊŎŜƛǊƻ ǎŜǘƻǊΗέ 

Patrícia Souza ς Apadrinhada pelo 

ChildFund Brasil 
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A Prime Talent atua em toda a América Latina com a busca e seleção de profissionais estratégicos (média 

e alta gestão) em diversos segmentos da economia. Oferecemos aos clientes as informações qualificadas 

do mercado e amplo mapeamento de empresas e profissionais, necessárias a uma tomada de decisão 

estratégica para a contratação de capital humano. 

Com um time especializado por segmentos distintos, reunimos um consistente know how para buscar os 

melhores profissionais do mercado, possuindo como diferenciais competitivos: 

V Consistente conhecimento do mercado e cadeias produtivas; 

V Profundo conhecimento da cultura do cliente; 

V Qualidade e Assertividade nos candidatos apresentados; 

V Compartilhamento de informações atualizadas sobre o mercado e empresas; 

V Acompanhamento personalizado ao longo do processo de Executive Search - candidato e 

cliente, mesmo após a contratação. 

A Prime Talent é a primeira empresa executive search no Brasil a se especializar, dentre outros setores, na 

busca e seleção de profissionais para o Terceiro Setor. 

 

www.primetalentbrasil.com.br 

 

 

 

 

David Braga é Presidente, Board Advisor e Headhunter da Prime Talent, empresa 

de busca e seleção de profissionais estratégicos de média e alta gestão, que atua 

em todos os setores da economia em toda a América Latina.  

É graduado em Relações Públicas pelo Centro Universitário de Belo Horizonte 

(UNI-BH) e pós-graduado em Marketing Estratégico pela Fundação Getúlio Vargas 

(FGV) em São Paulo. David possui também formação com Professional Coach pela 

Sociedade Latino Americana de Coaching (SLAC). Possui vivência internacional em                                            

Trinidad & Tobago, Londres, África e Estados Unidos. 


